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Supremo decide que assembleias não podem
derrubar prisão de deputados estaduais

HIV é mais presente entre os jovens
e contágio por ato sexual predomina
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Pesquisa do IBGE mostra trabalho
“invisível” feito em 2016 no país

Temer sanciona novo Fies e
diz que medida é exemplo de
educação para o século 21
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Comercial
Compra:   3,28
Venda:       3,28

Turismo
Compra:   3,15
Venda:       3,42

Compra:   3,87
Venda:       3,87

Compra: 121,60
Venda:     152,49
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Time de campeões da
Cimed Racing soma

13 vitórias em Interlagos
A última etapa da Stock Car

em 2017 acontece neste final de
semana em Interlagos e a Cimed
Racing, atual bicampeã da cate-
goria por pilotos e por equipes,
tem o time com o maior núme-
ro de vitórias na pista paulistana.
Contando as sete vitórias de Cacá
Bueno, quatro de Marcos Gomes
e duas de Felipe Fraga, o trio de
campeões soma 13 triunfos. Nos
últimos dois anos, a Cimed Ra-
cing ainda teve dois momentos
bastante especiais em Interlagos:
sacramentou os títulos de 2015
com Marcos Gomes e em
2016 com Felipe Fraga na cor-
rida final.                    Página 8 Felipe Fraga
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Rally dos Amigos: Reinaldo
Varela correrá de UTV

Com o título antecipado da
‘Família da Poeira’ no Campeo-
nato Brasileiro de Rally Baja na
categoria UTV, a equipe Divino
Fogão Rally Team já começou a
se preparar para o 40º Rally
Dakar, que será realizado em ja-
neiro (06 a 20) de 2018, saindo
do Peru, seguindo pela Bolívia
e terminando na Argentina.
Campeão Brasileiro na classifi-
cação Geral e na categoria Pro
de UTV, com o jovem Bruno
Varela (Can-Am/Blindarte/Ari-
sun/Tecmin) e vice nas mesmas
tabelas de pontuação com Rodri-
go Varela (Can-Am/Blindarte/
Arisun/Tecmin).              Página 8
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Reinaldo Varela com UTV Can-Am X3

Vôlei Nestlé (SP) e Sesc
RJ disputarão, nesta sexta-
feira (7), mais um capítulo
de um dos grandes clássicos
da história do voleibol bra-
sileiro. O time do treinador
Luizomar de Moura recebe-

Vôlei Nestlé
recebe Sesc RJ
nesta sexta-feira

rá a equipe carioca,  às
21h45, no ginásio José Li-
beratti, em Osasco (SP). O
jogo será válido pela últi-
ma rodada do turno e terá
transmissão ao vivo do
SporTV 2.               Página 8

Monster Kart
Experience: O maior

desafio do kart amador
termina neste domingo

Os pilotos formam pelotões compactos durante as baterias

Termina neste domingo (10)
o maior desafio do kart amador
do Brasil. O novo Kartódromo
Arena Usual, em Laranjal Paulis-
ta (163 km de São Paulo), rece-
berá mais de 100 pilotos para a
disputa da última fase classifica-
tória pela manhã, seguido das

quartas de final, semifinal e fi-
nal do 1º Monster Kart Experi-
ence. O Monster Kart Experi-
ence é disputado no formato de
baterias eliminatórias, mas com
repescagens e sorteios para dar
nova chance a quem não se clas-
sifica de imediato.     Página 8
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

20º C

Sexta: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

China lidera
os

indicadores
mundiais de
patentes e

propriedade
intelectual
A apresentação de patentes,

marcas e desenhos industriais
em todo o mundo atingiu níveis
recordes em 2016, com forte
demanda da China, revelou
esta  quarta-feira (6) a Organi-
zação Mundial da Propriedade
Intelectual (OMPI), em seu úl-
timo relatório. No ano passa-
do, 3,1 milhões de pedidos de
patente foram registrados, re-
presentando um aumento de
8,3%. É o sétimo ano conse-
cutivo de altas. A informação é
do Centro de Notícias da
ONU.                             Página 3

Unicef diz
que há

95 milhões
de crianças
sem registro

na África
Subsaariana

O Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef)
alertou na quinta-feira (7) que
95 milhões de crianças não
possuem registro de nascimen-
to na África Subsaariana, um
número que deve chegar a 115
milhões em 2030 “se não fo-
rem tomadas medidas decisi-
vas”. A informação é da agên-
cia EFE.                      Página 3

No ano passado, 6,3% dos
166,7 milhões de brasileiros de
14 anos de idade ou mais - o
equivalente a 10,5 milhões de
pessoas - trabalhavam na pro-
dução para o próprio consumo,
voltada para uso exclusivo dos
moradores do domicílio ou de
parentes que viviam em outra
moradia. É o que mostra a pes-
quisa Outras Formas de Tra-
balho 2016, divulgada  na
quinta-feira (7) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

A sondagem faz parte da
Pesquisa Nacional por Amos-

tra de Domicílios Contínua
(PNAD Contínua) e abrange
atividades que as pessoas fa-
zem para benefício próprio ou
de terceiros, mas sem remune-
ração. A pesquisadora da Co-
ordenação de Trabalho e Ren-
dimentos do IBGE, econo-
mista Alessandra Brito, in-
formou que o levantamento
segue recomendação da Or-
ganização Internacional do
Trabalho (OIT), que procu-
ra abordar formas mais am-
plas de trabalho do que aque-
las voltadas exclusivamente
para o mercado.       Página 3
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O ministro da Integração Nacional, Helder Barbalho, o
presidente Michel Temer e o ministro da Educação, Mendonça
Filho durante solenidade de sanção da Lei do Novo Fies

mer classificou a medida como
um exemplo da “educação do
século 21”. “O Fies novo se re-
porta ao Fies antigo, mas é uma
novidade. É a educação do sé-
culo 21, é trazer o país para o
século 21”.

O presidente também desta-
cou a utilização dos fundos cons-
titucionais, utilizados apenas em
políticas de desenvolvimento
nacional, no Fies. “A primeira
ideia que as pessoas tinham
era que o desenvolvimento na-
cional se ancorava apenas na
indústria, comércio e serviços,
e não exatamente na educação.
Em uma interpretação sistê-
mica, conseguimos revelar que
seria possível a utilização do
fundo constitucional na educa-
ção. Porque educação é desen-
volvimento”.                  Página 4

As novas regras para o Fundo
de Financiamento Estudantil
(Fies) foram sancionadas na

quinta-feira (7) pelo presiden-
te Michel Temer, em cerimô-
nia no Palácio do Planalto. Te-
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Ministro do STF quebra
sigilo bancário de Aécio

e Andréa Neves

Indicador de emprego da
FGV chega a 103,9 pontos,

maior nível da série histórica

Página 4

PGR sugere que corruptos
paguem indenização

equivalente a danos causados

Página 2

Maior programa de
alimentação do Brasil,
Bom Prato faz 17 anos



HIV é mais presente entre os jovens
e contágio por ato sexual predomina
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C Â M A R A  ( S P )

Vereador Gilson Barreto (PSDB), historicamente ligado ao ex-
prefeito, ex-governador (SP) e senador Serra, quer
resgatar critérios pra eleição ou reeleição de Milton Leite
(DEM) à presidência da Mesa no próximo dia 15.
Já Ricardo Nunes (PMDB), relator do Orçamento 2018, aposta
no superavit do ”azul contra o vermelho”.    

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Uma das diferenças entre o ‘novo’ Doria (PSDB) e o ‘velho’
Lula (PT) é o tempo e formato como impulsiona [virtual e
pessoalmente] seus mercados políticos enquanto embalagens e
conteúdos. O gestor Doria se dá ao luxo de mudar rapidamente
os discursos, imagens, seguidores, curtidores e compartilhado-
res.    

A S S E MB L E I A  ( S P )  

Ex-presidente (2 mandatos) e atual líder de Alckmin (PSDB),
o deputado Barros Munhoz (PSDB) tá felicitando pelos 25 anos
de publicação diária desta coluna de política. Meu sincero obri-
gado. Em tempo: caso Serra venha a ser o candidato tucano pra
voltar ao governo (SP), Munhoz vai liderar a campanha em 2018.

G O V E R N O  ( S P )

Virando líder nacional e há muito mandatário maior do PSB
no Estado de São Paulo, o [de fato] já governador  Márcio França
não só agradeceu [agenda aberta] o prefeito Doria (PSDB), que à
convenção estadual dele pra agradecer o apoio em 2016, tá se
apresentando na propaganda [tv] como “o vice do Alckmin”.     

C O N G R E S S O

Pro ex-prefeito de Santos, o deputado federal (ex-PP no PRB)
Beto Mansur, neste momento devem estar faltando cerca de uns
35 votos pra que o governo Temer (PMDB) consiga ‘faturar’ os
308 votos, mínimo necessário pra aprovar uma reforminha da
Previdência. A aposta é de pelo menos 320 votos pra dar um gás. 
      

P R E S I D Ê N C I A 

O PMDB de Temer segue não sendo o PMDB dos donos re-
gionais [em especial no Sul, no Centro-Oeste e no Norte-
Nordeste], como foi o caso de Quércia [falecido] em São Paulo.
Tanto é real, que no Rio a coisa tá nas mãos do prefeito Crivella
(PRB). A ‘reforma’ da Previdência vai expor ainda mais tal reali-
dade.    

J U S T I Ç A S 

Enquanto o até juiz Mendes [Supremo] manda prender ou sol-
tar de acordo com a ‘lógica da hora’, o ex-presidente do Tribunal
de Justiça de São Paulo - desembargador Nalini, atual Secretário
da Educação (SP) - ensina que só via Educação crianças e jovens
não frequentaram prisões em São Paulo e no Brasil.  

P A R T I D O S 

No PR, o comédia ‘Tiririca’ só ’descobriu’ que o ‘bagulho é
louco’ na Câmara Federal no fim do 2º mandato. E se usar mudar
de partido, cedendo a ’apelos do povão’ pra seguir
deputando; tipo Enéas [falecido], que deu seu PRONA ao PL pra
virar PR e Russomanno (ex-PP, no PRB), os únicos mais votados
que ele ? ...         

P O L Í T I C O S  

... Ainda PR: parece incrível, mas quem não comemora a pri-
são [temporária] de um 2º presidente nacional, Antonio Carlos
Rodrigues [1º foi o deputado federal Costa Neto - ainda no PL] é
o ’eterno’ presidente do PTB, o ex-deputado federal (RJ) e ex-
preso [cumpriu pena via ’mensalão’] o advogado Jefferson.          

H I S T Ó R I A S 

Passados 28 anos da volta das eleições diretas pra Presidên-
cia tá cada vez menos vintage o bordão do então candidato Afif
(PL - hoje no PSD de Kassab): “juntos chegaremos lá”. Atuali-
zando: “juntos e misturados”, com Lula ‘perdoando’ inimigos. Só
falta debate final de 2º turno com Bolsonaro, igual foi com Co-
llor.    

      
E D I T O R

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna [diá-
ria] de política desde 1992. Ela foi se tornando referência na
imprensa e uma via das liberdades possíveis. Na INTERNET é
uma das pioneiras [1996]: www.cesarneto.com ... FACEBOOK
Cesar Neto ... TWITTER @cesarnetoreal
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Jovens do sexo masculino
com idade entre 15 e 24 anos que
contraíram o HIV em transações
sexuais com outros homens. O
perfil das pessoas com resulta-
do positivo para o vírus da aids
no Brasil mudou bastante nos
últimos anos, segundo o médi-
co infectologista Wladimir
Queiroz, do Hospital Emílio Ri-
bas, em São Paulo.

De acordo com o médico
que também é professor da Fa-
culdade de Medicina de Santos,
a contaminação por drogas inje-
táveis, transfusão de sangue e
transmissão verticais (de mãe
para filho) foi reduzida signifi-
cativamente e hoje as pessoas
contraem o vírus no Brasil basi-
camente por meio do ato sexu-
al, principalmente nas relações
homossexuais entre homens.

“Não se fala mais em conta-
minação do HIV por drogas in-
jetáveis no Brasil. Antigamen-
te, as drogas injetáveis tinham
relação direta com a transmis-
são. Hoje, é possível que essa
relação se dê mais de forma
indireta. Pode ser que sobre o
efeito da droga a pessoa este-
ja mais propensa a fazer sexo
sem a devida proteção”, afir-
ma o médico.

Assim é com a transmissão
por transfusão de sangue. Dife-
rentemente do passado, atual-
mente existe segurança e con-
trole total nos homocentros, o

que não havia no passado quan-
do a transfusão era feita por uma
empresa privada que dava lan-
ches e até pagava ao doador.
Hoje, o  médico que prescreve
a transfusão age com muito mais
critério do que há 30 anos.

Outra forma de transmissão
é a transmissão vertical. Ainda
temos um contingente de crian-
ças que hoje estão na faixa dos
30 anos que adquiriu o vírus
através da mãe portadora de HIV.
Os índices diminuíram em con-
sequência de um conhecimento
mais profundo, das campanhas
nacionais que geram mais cons-
ciência em ginecologistas e obs-
tetras para o uso de drogas se-
guras e atuação no pré-natal.

O médico defende a promo-
ção de campanhas de conscien-
tização mais regulares e não
apenas em datas específicas
como o 1º de dezembro (Dia
Internacional de Luta contra
a Aids) e no carnaval. “As
pessoas não fazem sexo ape-
nas nessas épocas”. Há um
aumento da transmissão em
todas as faixas etárias, mas o
que mais chama atenção é o
sexo sem proteção entre ho-
mens na faixa etária de menos
de 25 anos, devido à falta de
orientação, da banalização da
aids, do achar que é só tomar o
remédio e tudo bem.

As campanhas, segundo o
médico, devem estar focadas

para a mudança de hábito. No
passado houve muita campanha
sobre o uso de drogas, mas só
funcionou até quando a droga
injetável foi substituída por ou-
tras drogas cujo uso dispensa a
seringa (cocaína e crack). “A
minha geração perdeu amigos de
escola e ídolos como o Fred
Mercury, Cazuza, a atriz Sandra
Bréa, o conhecimento de alguém
que partiu porque contraiu o ví-
rus HIV estava mais presente e
havia um estigma físico muito
forte”.

Segundo a experiência pro-
fissional do médico, essas ques-
tões não são mais predominan-
tes. “No Emílio Ribas, a maio-
ria dos que são atendidos pelo
Pronto Socorro procuram pela
Profilaxia Pós-Exposição ao
HIV (PEP), quando a pessoa per-
cebe que pode ter contraído o
vírus, após uma relação sem pro-
teção. A procura quase que es-
tourou. O PEP consiste na utili-
zação de medicação antirretro-
viral durante 28 dias que se ini-
cia até 72 horas depois da expo-
sição ao risco”.

Essa população que se expõe
ao risco, de acordo com o mé-
dico, deveria ser alvo principal
das campanhas nos hospitais so-
bre o que fazer depois do resul-
tado do teste, seja ele positivo
ou negativo.

O Brasil que é signatário da
convenção 90, 90, 90 (90% dos

casos de HIV diagnosticados,
90% das pessoas com HIV em
tratamento antirretroviral, 90%
destas pessoas com carga viral
indetectável), deveria, segundo o
médico, fazer mais esforços
para se aproximar das metas es-
tabelecidas pela UnAids (Pro-
grama Conjunto das Nações Uni-
das sobre HIV e Aids).

“São metas ambiciosas, difí-
ceis de serem alcançadas, cuja
ideia principal é acabar com a
transmissão do vírus pela via se-
xual. Os dados mostram que a
carga viral é indetectável quan-
do é inferior a 50 partículas de
vírus por mm³ de sangue”, afir-
ma o médico.

O uso da camisinha nas rela-
ções sexuais continua sendo o
método mais seguro. O Brasil,
segundo Wladimir, está muito
longe de saber qual o número de
pessoas contaminadas pelo HIV.
De acordo com ele, o melhor
acerto é tratar o indivíduo para
que ele não transmita o vírus.

O médico chama atenção de
que o 90,90,90 é basicamente
um cálculo matemático. Entre
os homens a gente não consegue
chegar aos 50% de convenci-
mento para fazer o diagnóstico,
manter a adesão ao tratamento e
tomar corretamente os medica-
mentos (aderência ao tratamen-
to). O ideal, segundo o médico,
é se aproximar o máximo possí-
vel das metas.

Divulgada lista de convocados para
vagas do concurso de diretores

Foi publicada na última ter-
ça-feira (5), no Diário Oficial do
Estado, a lista de convocados
para sessão de escolha de vagas
e orientações para perícias mé-
dicas do concurso de diretores
das escolas estaduais. A publica-
ção ocorreu no Caderno Execu-
tivo Seção I, páginas 203 a 214.

São 1.838 cargos disponí-
veis.  Os candidatos às vagas de-
vem comparecer entre os próxi-
mos dias 11 e 14 de dezembro
no Prédio Caetano de Campos,

sede da Secretaria da Educação,
na Praça da República, 53, Cen-
tro, São Paulo.

Para ver a lista de candi-
datos convocados, busque pe-
las páginas 203 a 209. Já re-
lação de vagas está nas pági-
nas 209 a 214. 

 A seleção é válida para pro-
fissionais com tempo mínimo
de oito anos no exercício do
magistério e com diplomas
de licenciatura plena de Pe-
dagogia e/ou pós-graduação

na área de Educação.

Sobre o concurso
A jornada de trabalho para os

novos diretores será de 40 horas
e o salário inicial é de R$
3.834,00. A partir deste concur-
so, a Secretaria da Educação esta-
belece mudanças durante o perío-
do probatório dos ingressantes.

Ao longo de três anos, o pro-
fissional deverá participar do
Curso Específico de Formação
ministrado pela Escola de For-

mação e Aperfeiçoamento dos
Professores do Estado de São
Paulo (Efap). O programa tem
carga horária de 360 horas e é
voltado às habilidades de gestão.

Estão previstas ainda avalia-
ções anuais sobre comprometi-
mento com as ações da rede es-
tadual e a comunidade escolar,
responsabilidade, produtividade,
assiduidade e disciplina. O dire-
tor cujo desempenho for consi-
derado insatisfatório poderá per-
der o cargo.

Governador nomeia novos médicos
para Centro de Referência do Idoso

O governador Geraldo Alck-
min nomeou na quinta-feira (7),
10 novos médicos para a equipe
do Instituto Paulista de Geriatria
e Gerontologia, também conhe-
cido como Centro de
Referência do Idoso da Zona
Leste (Cri Leste) no bairro de
São Miguel Paulista, na capital.

Com as nomeações, será
possível reforçar o atendimen-
to ambulatorial em oito especi-
alidades, por meio de dois no-
vos geriatras, dois ortopedistas,

cardiologista, oftalmologista,
otorrinolaringologista, gine-
cologista, psiquiatra e radio-
logista.

“Estamos nomeando hoje
mais 20 profissionais, entre
médicos, enfermeiros e técni-
cos de enfermagem para o Hos-
pital de São Mateus, e mais 10
médicos especialistas para o
CRI”, afirmou o governador.

O local também conta com
especialistas médicos na área de
clínica médica e angiologia,

além dos profissionais não mé-
dicos, como terapeuta ocupaci-
onal, fisioterapeuta, psicólogo,
fonoaudiólogo, cirurgião den-
tista, nutricionista, farmacêu-
tico, assistente social, enfer-
meiros e auxiliares de enfer-
magem, técnicos de radiolo-
gia e profissionais de Educa-
ção Física na Saúde.

O Governo do Estado de-
verá destinar R$ 1 milhão a
mais de custeio para a ampli-
ação do quadro clínico, com a

chegada desses novos servi-
dores, que foram aprovados
em concursos públicos pro-
movidos pela Secretaria.

Em 2017, o custeio da uni-
dade foi de R$ 2,3 milhões. No
decorrer do ano, foram realiza-
das 35.598 consultas médicas e
não médicas, e 33.200 mil pes-
soas participaram das atividades
especiais promovidas pelo Nú-
cleo de Convivência, que incen-
tiva a integração social através
de ações culturais e sociais.

Maior programa de alimentação
do Brasil, Bom Prato faz 17 anos

Almoço de qualidade, balan-
ceado, servido com todos os
nutrientes importantes para o
funcionamento do corpo. Essa
é a refeição servida no progra-
ma Bom Prato que conta
com arroz, feijão, salada, le-
gumes, um tipo de carne, fari-
nha de mandioca, pãozinho, suco
e sobremesa (geralmente uma
fruta da época) e tem 1.200 ca-
lorias.

Já no café da manhã são ofe-
recidos leite com café, achoco-
latado ou iogurte, pão com mar-

garina, requeijão ou frios e uma
fruta da estação. Tudo isso com
400 calorias, em média.

Criado em 2000, o progra-
ma tem como objetivo levar ali-
mentação balanceada e de quali-
dade para a população de baixa
renda, idosos e pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade soci-
al. O almoço custa apenas R$ 1
e o café da manhã R$ 0,50.

Para se ter uma ideia, o Bom
Prato serve diariamente mais
de 85 mil refeições. Desde
a inauguração do projeto, já

foram contabilizadas mais de
188 milhões de refeições,
com investimento de mais de
R$ 564 milhões, entre cus-
teio das refeições e infraes-
t ru tura  das  un idades .  Ao
todo, foram servidas 300 mil
toneladas de alimentos e 200
milhões de frutas.

Neste ano, mais uma vez, a
rede de restaurantes oferecerá
os tradicionais almoços festi-
vos de Natal e Ano Novo, dias
22 e 29 de dezembro, respec-
tivamente.

Restaurantes no Estado
Atualmente, há 52 unidades

no Estado, sendo 22 localizadas
na Capital, nove na Grande São
Paulo, seis no litoral e 15 no
interior . Desde 2015, foram
inaugurados cinco novos res-
taurantes: Limeira, Franca,
Botucatu, Santos Morros e Ta-
boão da Serra. Nos últimos
três anos houve aumento do
subsídio do governo de cerca
de 19,7% para que as refei-
ções continuassem com o
mesmo preço.

Prefeitura recebe dois veículos elétricos
da Mercedes-Benz para a GCM

A Prefeitura recebeu na
quinta-feira (7) o empréstimo
de dois veículos elétricos da
Mercedes-Benz do Brasil. Os
automóveis são modelos smart
fortwo electric drive, cedidos
em regime de comodato, por
um ano, e são entregues já com
o logotipo da Guarda Civil Me-
tropolitana (GCM) e o giroflex.

“São Paulo será a primeira
cidade da América Latina a
usar os mesmos modelos que
os americanos utilizam  para 
policiamento. A Prefeitura
está dando um bom exemplo
de sustentabilidade adotando

esses veículos”, afirmou o pre-
feito João Doria.

Os carros serão usados pela
GCM para o patrulhamento do
Parque Ibirapuera, na Zona Sul.
Os veículos compactos de dois
lugares funcionam com bateria
elétrica, que substitui o motor
à combustão. Eles são equipa-
dos com carregador de bordo de
22w e podem ser recarregados
em uma hora, utilizando um
posto de recarga, ou em seis
horas, por meio de uma tomada
doméstica convencional. Por
serem elétricos, rodam sem
emissão de gases poluentes e

têm autonomia de 145 quilôme-
tros, com velocidade máxima
de 125 km/h.

“A GCM é a primeira cor-
poração a utilizar carros 100%
elétricos e, hoje, estamos re-
cebendo outros dois veículos
para o patrulhamento. Além da
sustentabilidade e todos os
benefícios para a população,
eles trazem economia aos co-
fres públicos”, disse o secre-
tário municipal de Segurança
Urbana, José Roberto Rodri-
gues de Oliveira. A GCM re-
cebeu outros dois veículos
elétricos em setembro, doa-

dos pela BYD do Brasil.
Detalhes do smart for-

two electric drive - O smart
for two elect r ic  dr ive  tem
85% do material utilizado em
sua composição reciclável e
95% reutilizável na cadeia de
produção. O veículo contém
32 componentes, totalizando
37,3 kg de ’materiais verdes’,
sendo que 24 kg são deriva-
dos de plástico reciclável.
Itens como algodão foram uti-
lizados em seu interior e, no
reforço dos painéis, fibras
naturais substituem as fibras
minerais.



Pesquisa do IBGE mostra trabalho
“invisível” feito em 2016 no país
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China lidera os
indicadores mundiais

de patentes e
propriedade intelectual

A apresentação de patentes, marcas e desenhos industriais
em todo o mundo atingiu níveis recordes em 2016, com forte
demanda da China, revelou esta  quarta-feira (6) a Organiza-
ção Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), em seu últi-
mo relatório. No ano passado, 3,1 milhões de pedidos de pa-
tente foram registrados, representando um aumento de 8,3%.
É o sétimo ano consecutivo de altas. A informação é do Cen-
tro de Notícias da ONU.

Os pedidos de marcas registradas, que totalizaram cerca de 7
milhões, e o registro de projetos industriais, que atingiram qua-
se um milhão, também aumentaram. Este dinamismo no campo
da propriedade intelectual é impulsionado pela China, que sub-
meteu mais pedidos de patentes do que a soma dos apresentados
pelos Estados Unidos, Japão, Coreia do Sul e Instituto Europeu
de Patentes como um todo.

“Cada vez mais, a China está entre os líderes em inovação e
desenvolvimento de marca em todo o mundo”, disse Francis
Gurry, CEO da OMPI.

Depois do país asiático, o maior número de pedidos de pa-
tentes veio dos Estados Unidos, Japão, Coréia do Sul e Europa.
No total, a Ásia representou 64,6% de todos os pedidos de pa-
tentes no mundo, seguido pela América do Norte com 20,5%,
Europa com 11,3%, e América Latina e Caribe com 2,0%.

Embora a participação da América Latina e Caribe a nível
global tenha diminuído em 1 ponto percentual em relação a
2006, o número de pedidos aumentou de 54.000 para 61.300
na última década.

O relatório sobre indicadores globais de propriedade inte-
lectual também destaca que mais pedidos de patentes são apre-
sentados no exterior, refletindo que a proteção da propriedade
intelectual foi internacionalizada e há um desejo de comerci-
alizar a tecnologia em mercados estrangeiros. (Agencia Brasil)

Unicef diz que há
95 milhões de

crianças sem registro
na África Subsaariana

O Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) alertou
na quinta-feira (7) que 95 milhões de crianças não possuem

registro de nascimento na África Subsaariana, um número que
deve chegar a 115 milhões em 2030 “se não forem tomadas
medidas decisivas”. A informação é da agência EFE.

O Unicef, que divulgou este dados na Quarta Conferência
de Ministros Africanos responsáveis pelo Registro Civil – que
está sendo realizada esta semana em Nouakchott, capital da Mau-
ritânia - pediu aos países africanos que priorizem o registro de
nascimento como um primeiro e fundamental passo para um
sistema nacional funcional de registro civil e um sistema esta-
tístico vital.

“Tais níveis de invisibilidade não podem persistir. O custo é
alto demais. Sem nenhuma prova de identidade, de idade ou de
nacionalidade, uma criança não registrada é vulnerável a viola-
ções como o casamento infantil, o trabalho infantil e o recruta-
mento nas Forças Armadas””, disse a diretora do Unicef para a
África Oriental e Meridional, Leila Pakkala.

A ONU afirmou que as taxas de registro de nascimentos não
melhoraram na África Subsaariana nos últimos 16 anos. Essa
região africana, que conta com uma taxa de população infantil
de rápido crescimento e uma baixa tendência de que vai mudar

a curto prazo, poderia ter até 115 milhões de e crianças não
registradas em 2030.

Sem uma mudança nesta tônica, a África Subsaariana não
alcançaria a meta 16.9 dos 17 Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável da ONU, que fala em proporcionar identidade legal
para todos, incluído o registro de nascimento.

Interfaces
No entanto, apesar dos vários desafios, a interface com ou-

tros setores, como o de saúde e serviços de cuidado infantil -

como campanhas de imunização -, poderia acelerar e aumentar
o registro de crianças nascidas em centros de saúde e no lar.

Países como Gana, Mali, Senegal, Uganda, Namíbia e Eti-
ópia quase duplicaram seu registro de recém-nascidos fazen-
do com que os dois setores fossem interoperáveis, explicou a
diretora do Unicef para África Ocidental e Central, Marie-
Pierre Poirier.

O Unicef respalda o Programa Africano de Melhoria Acele-
rada do Registro Civil e das Estatísticas Vitais, cujo objetivo é
reformar permanentemente os sistemas de registro civil, in-

cluído o registro de nascimentos em todo o continente. (Agen-
cia Brasil)

No ano passado, 6,3% dos
166,7 milhões de brasileiros de
14 anos de idade ou mais - o
equivalente a 10,5 milhões de
pessoas - trabalhavam na produ-
ção para o próprio consumo,
voltada para uso exclusivo dos
moradores do domicílio ou de
parentes que viviam em outra
moradia. É o que mostra a pes-
quisa Outras Formas de Traba-
lho 2016 , divulgada  na quinta-
feira (7) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE).

A sondagem faz parte da Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (PNAD
Contínua) e abrange atividades
que as pessoas fazem para bene-
fício próprio ou de terceiros,
mas sem remuneração. A pesqui-
sadora da Coordenação de Tra-
balho e Rendimentos do IBGE,
economista Alessandra Brito,
informou que o levantamento
segue recomendação da Organi-
zação Internacional do Trabalho
(OIT), que procura abordar for-
mas mais amplas de trabalho do
que aquelas voltadas exclusiva-
mente para o mercado.

“Esse é um trabalho meio
invisível”, observou Alessandra.
“As atividades não entram na
conta das pessoas ocupadas que
a gente divulga”. São considera-
das outras formas de trabalho a
atividade na produção de bens;
os cuidados de pessoas, afaze-
res domésticos e o trabalho vo-
luntário.

Na produção de bens, os pes-
quisadores do IBGE constataram
que essa atividade é maior entre
os homens (6,9%) do que entre
as mulheres (5,8%). Por região,
a pesquisa revela que o percen-
tual de pessoas que realizaram
atividades de produção para o
próprio consumo foi maior no
Norte (10,1%), Nordeste
(9,4%) e no Sul (8,1%). “A gen-
te vê que isso cresce com a ida-
de”. A faixa etária em que a taxa
de realização para o próprio con-
sumo é mais intensa é a de 50
anos ou mais (46,1%). Apenas
11,2% tinham de 14 a 24 anos.

A atividade que mais se des-
taca entre os quatro conjuntos
analisados na produção para con-

sumo próprio é a que engloba
cultivo, pesca, caça e criação de
animais, com 77,6%. Nesse con-
junto, observa-se que há grande
ocorrência tanto de pessoas do
sexo masculino (79,2%), quan-
to do feminino (76%). A parti-
cipação dos homens é maior na
produção de carvão, corte ou
coleta de lenha, palha ou outro
material (23,5%) e na constru-
ção de prédio, cômodo, poço ou
outras obras de construção
(12%); entre as mulheres, os
percentuais são, respectivamen-
te,10,6% e 1,5%. As mulheres
se sobressaem na fabricação de
calçados, roupas, móveis, cerâ-
micas, alimentos ou outros pro-
dutos (23,2%), contra 0,8% de
homens.

Ainda de acordo com o
IBGE, 48,8% das pessoas que
fizeram essa forma de trabalho
estavam ocupadas no mercado,
sendo 61,7% homens e 35%,
mulheres.

Cuidar de pessoas
Do total de 166,7 milhões de

pessoas em idade de trabalhar
em 2016, 26,9% cuidaram de
moradores do domicílio ou de
parentes não moradores, corres-
pondendo a 44,9 milhões de pes-
soas. Alessandra Brito informou
que as mulheres têm uma taxa de
participação maior que a dos
homens (32,4% contra 21,0%),
com concentração na faixa de 25
anos a 49 anos, tanto para ho-
mens (64,7%) quanto para mu-
lheres (60,7%).

A pesquisadora indicou que
pela condição do domicílio, a
cônjuge tende a fazer mais que a
mulher responsável pelo domi-
cílio (39% contra 30,6%). O
mesmo ocorre em relação aos
homens, mas em menor medida:
27,5% para o cônjuge, contra
25% para o principal responsá-
vel.

Alessandra chamou a aten-
ção para o fato de que os maio-
res cuidados são dedicados a cri-
anças de 0 a 14 anos: 49,6% das
pessoas disseram ter cuidado de
moradores de 0 a 5 anos, en-
quanto 48,1% cuidaram de mo-
radores de 6 a 14 anos. As prin-
cipais atividades foram auxiliar

nos cuidados pessoais (78,6%),
com predominância de mulheres
(86,9%), contra 65% de ho-
mens; e auxiliar nas atividades
educacionais (66,8%), também
destacando as mulheres, com
71,7%, contra 58,8% dos ho-
mens.

Afazeres domésticos
A pesquisa do IBGE revela

que no ano passado, 81,3% da
população acima de 14 anos de
idade tinham afazeres domésti-
cos no domicílio ou na casa de
parentes, equivalendo a 135,5
milhões de pessoas. Nesse con-
junto de atividades, há predomi-
nância também de mulheres
(89,8%) em relação aos homens
(71,9%). Por região, a maior
taxa foi encontrada no Sul do
país (86,5%) e a menor no Nor-
deste (75,5%).

Alessandra Brito ressaltou
que a análise da intensidade de
horas dedicadas às atividades de
cuidados de moradores ou pa-
rentes não moradores, afazeres
domésticos ou em domicílio de
parentes é maior na Região Nor-
deste (17,5 horas por semana)
do que no Sul (16 horas por se-
mana). No Brasil, a média de
horas dedicadas aos afazeres
domésticos ou cuidados de pes-
soas é 16,7 horas, com predo-
mínio de mulheres (20,9 horas
por semana). Entre os homens,
a média alcança 11,1 horas por
semana. “As mulheres, além de
ter uma taxa de realização mai-
or, dedicam mais horas a essas
atividades do que os homens”,
disse a economista.

No Brasil, a principal ativi-
dade em 2016 foi preparar ou
servir alimentos, arrumar a mesa
ou lavar a louça, com taxa de re-
alização de 80%. As mulheres
são de novo o destaque, com
95,7%, contra 58,5% dos ho-
mens. Em seguida, vem o cuida-
do com a limpeza ou a manuten-
ção de roupas e sapatos, com
76% em nível nacional, com par-
ticipação maior de mulheres
(90,8%) do que de homens
(55,7%). De acordo com a pes-
quisadora, a única atividade de
afazeres domésticos em que as
mulheres perdem para os ho-

mens é a de pequenos reparos ou
de manutenção do domicílio:
65% para os homens, contra
33,9% para as representantes do
sexo feminino.

Trabalho voluntário
A pesquisa mostra que 6,5

milhões de brasileiros, ou 3,9%
da população de 14 anos ou mais
de idade, realizam trabalho vo-
luntário, que pode ser feito para
uma organização ou uma pessoa,
seja parente ou não, sem remu-
neração. “Você pode cuidar de
um vizinho ou fazer um peque-
no reparo na casa de um vizinho
sem cobrar. Isso é considerado,
para a pesquisa, trabalho volun-
tário. Não é só ajudar em uma
organização não governamental
(ONG). É um conceito mais
amplo de trabalho voluntário”,
afirmou a economista.

A sondagem revela que o tra-
balho voluntário cresce com a
idade, com maior taxa de reali-
zação entre as pessoas de 50
anos ou mais (4,6%); seguida do
grupo de 25 a 49 anos (4,1%); e
do grupo de 14 anos a 24 anos
(2,5%). Em média, as pessoas
fazem seis ou sete horas de tra-
balho voluntário por semana.

Por sexo, a taxa de realiza-
ção de trabalho voluntário em
2016 era maior entre as mulhe-
res (4,6%) do que entre os ho-
mens (3,1%). Em compensação,
os homens dedicam mais horas
a essa atividade, à exceção da
Região Sul (5,8 horas por sema-
na, contra 6 horas semanais das
mulheres). No Centro-Oeste, os
dois sexos se equiparam, com
6,9 horas semanais de cada de-
dicadas ao trabalho voluntário.

Outro dado mostrado pela
pesquisa do IBGE é que das 6,5
milhões de pessoas que fizeram
trabalho voluntário no ano pas-
sado, 6 milhões (91,5%) foram
por meio de empresa, organiza-
ção ou instituição. Além disso,
as pessoas ocupadas realizavam
mais trabalho voluntário em
2016 do que as não ocupadas.
Enquanto 4,2% dos ocupados no
Brasil faziam trabalho voluntá-
rio, entre os não ocupados a taxa
era de 3,6% no ano passado.
(Agencia Brasil)

Indicador de emprego da FGV chega a
103,9 pontos, maior nível da série histórica

O mercado de trabalho con-
tinua avançando e sinalizando
evolução favorável no curto pra-
zo. A constatação é do Instituto
Brasileiro de Economia de Fun-
dação Getulio Vargas (Ibre/
FGV), que divulgou  na quinta-
feira (7) o Indicador Anteceden-
te de Emprego (IAEmp).

De acordo com a FGV, o in-
dicador subiu 1 ponto de outu-
bro para novembro, chegando a
103,9 pontos, o maior nível da
série iniciada em junho de 2008.
“Esta é a terceira alta consecu-
tiva do indicador e sinaliza con-
tinuidade da tendência de evolu-
ção favorável do mercado de tra-
balho no curto prazo”, segundo
a publicação.

Para o economista do Ibre/

FGV, Fernando de Holanda Bar-
bosa, “a elevação do Indicador
Antecedente de Emprego, em
novembro, vem na linha da ex-
pectativa de melhora do cresci-
mento da economia brasileira
em 2018”. De acordo com Bar-
bosa, o crescimento ainda é fra-
co em 2017, “mas as expectati-
vas para 2018 são positivas”.

Indicador Coincidente de
Desemprego

O levantamento da FGV in-
dica que, após duas quedas con-
secutivas, o Indicador Coinci-
dente de Desemprego (ICD)
avançou em outubro, variando
1,5 ponto, para 98,6 pontos. O
economista da FGV lembra que
o indicador ficou relativamente

estável ao longo dos últimos
meses e que os consumidores
ainda enfrentam um mercado de
trabalho bastante complicado.

“O nível elevado do índice
[de desemprego] mostra que os
consumidores, mesmo após al-
guma queda da taxa de desempre-
go e da geração de novos postos
de trabalho dos últimos meses,
ainda enfrentam um mercado de
trabalho bastante complicado.
Apesar da melhora do mercado
de trabalho, deve-se esperar uma
taxa de desemprego ainda eleva-
da nos próximos meses”, disse
Barbosa.

Segundo a publicação da
FGV, o avanço do Indicador An-
tecedente de Emprego em no-
vembro ocorreu em três dos

sete indicadores que o com-
põem, com destaque para os que
medem o ímpeto de contrata-
ções nos três meses seguintes,
na Sondagem da Indústria de
Transformação e, também, na
expectativa com relação à faci-
lidade de se conseguir emprego
nos seis meses seguintes, da
Sondagem do Consumidor - com
variações de 9,8 e 8 pontos, na
margem, respectivamente.

As classes de renda que mais
contribuíram para a alta do ICD
foram as duas mais baixas: con-
sumidores com renda familiar
até R$ 2,1 mil, cujo Indicador de
Emprego (invertido) variou 3,5
pontos; e a faixa entre R$ 2,1 mil
e R$ 4,8, com avanço de 3,1 pon-
tos. (Agencia Brasil)

Custo de vida
sobe na cidade
de São Paulo,

segundo o Dieese
O índice do custo de vida da

cidade de São Paulo sofreu uma
variação de 0,15% entre os me-
ses de outubro e novembro. No
ano, a variação acumulada foi
2,16%. Já entre os meses de de-
zembro do ano passado e novem-
bro deste ano, o índice variou
2,29%. O dado foi divulgado na
quinta-feira (07) pelo Departa-
mento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese).

Os grupos que contribuíram
para o aumento no custo de vida
foram os de saúde (aumento de
1,34% no mês), transporte
(1,04%), recreação (0,51%),
educação e leitura (0,05%) e
despesas diversas (0,03%). Já os
grupos vestuário (-1,23%), equi-
pamento doméstico (-1,04%),
habitação (-0,30%), alimentação
(-0,29%) e despesas pessoais (-
0,04%) apresentaram recuo no
mês. (Agencia Brasil)

Indústria têxtil registra
crescimento de 3,5% em 2017

A indústria têxtil deve encer-
rar 2017 com crescimento 3,5%
na produção de vestuário, alcan-
çando 5,9 bilhões de peças. Já a
produção têxtil deverá crescer
4,2%, com 1,77 milhão de to-
neladas. Segundo dados da Asso-
ciação Brasileira da Indústria
Têxtil (Abit), o varejo de vestu-
ário vai fechar o ano com 6,71
bilhões de peças vendidas, 6,5%
a mais do que em 2016. O fatu-
ramento deve chegar a R$ 144
bilhões, superando os R$ 137
bilhões do ano passado.

De acordo com o balanço da
entidade, os investimentos do
setor em 2017 chegaram a R$
1,9 milhão e foram gerados 3,5
mil postos de trabalho, totalizan-

do 1,48 milhão de pessoas em-
pregadas no setor.

As exportações do setor vão
encerrar 2017 em 190 mil to-
neladas, o que representa uma
queda de 5% na comparação com
2016. No entanto, considerando o
faturamento, o comércio para o
mercado externo cresceu e alcan-
çou US$ 1 bilhão. Já as importações
tiveram aumento tanto na quantida-
de (22%, com 1,34 mil toneladas)
quanto nos valores (21%, com US$
5,1 bilhões). A importação de
vestuário aumentou em 62%,
com 920 milhões de peças o que
gerou US$ 1,72 bilhão.

Perspectiva
Para 2018, a expectativa da

Abit é de crescimento de 2,5%
na produção de vestuário, 4%
na produção têxtil e de 5% no
varejo de vestuário. A entidade
também estima que o fatura-
mento chegue a R$ 152 bi-
lhões e que sejam investidos
R$ 2,25 milhões.

A perspectiva é que 20 mil
postos de trabalho sejam cri-
ados no setor em 2018. As ex-
portações devem crescer 5%
tanto em quantidade quanto em
valores. As importações de-
vem aumentar 10% em valores
e 12% em quantidade; e as im-
portações de vestuário devem
ser 10% maiores em quantida-
de e 15% em valores. (Agen-
cia Brasil)
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Petrobras recebe mais
R$ 654 milhões da Lava Jato

Nacional
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 8 de dezembro de 2017Página 4

A Petrobras já recebeu, des-
de o início da Operação Lava
Jato, R$ 1,476 bilhão desviados
da companhia no esquema de
pagamento de propina desvenda-
do pelo Ministério Público do
Paraná e pela Polícia Federal.

Desde total, cerca de R$ 654
milhões foi devolvido  na quin-
ta-feira (7) aos cofres da com-
panhia. O dinheiro foi recupera-
do por meio de acordos de co-

laboração celebrados com pes-
soas físicas e jurídicas no âmbi-
to da Operação Lava Jato. A de-
volução aconteceu durante
evento realizado em Curitiba,
base central da operação, com a
presença do presidente da esta-
tal, Pedro Parente.

Segundo nota divulgada pela
Petrobras, a empresa“vem traba-
lhando em parceria com o Mi-
nistério Público Federal, a Po-

lícia Federal, a Receita Federal
e demais autoridades desde o
início das investigações, ao mes-
mo tempo em que aprimorou
seus mecanismos de controle e
tomada de decisões”.

Na avaliação da estatal, a
companhia, “que é reconhecida
pelas autoridades como vítima
dos atos desvendados pela Lava
Jato, seguirá adotando medidas
jurídicas contra empresas e pes-

soas, inclusive ex-funcionários
e políticos, que causaram danos
financeiros e à imagem da com-
panhia”.

A nota conclui afirmando que
a Petrobras atua como coautora
com o Ministério Público Fede-
ral e a União em 13 ações de
improbidade administrativa em
andamento, além de ser assisten-
te de acusação em 43 ações pe-
nais. (Agencia Brasil)

As novas regras para o
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies) foram sanciona-
das na quinta-feira (7) pelo pre-
sidente Michel Temer, em ce-
rimônia no Palácio do Planal-
to. Temer classificou a medida
como um exemplo da “educa-
ção do século 21”. “O Fies novo
se reporta ao Fies antigo, mas
é uma novidade. É a educação
do século 21, é trazer o país
para o século 21”.

O presidente também des-
tacou a utilização dos fundos
constitucionais, utilizados
apenas em políticas de desen-
volvimento nacional, no Fies.
“A primeira ideia que as pes-
soas tinham era que o desen-
volvimento nacional se anco-
rava apenas na indústria, co-
mércio e serviços, e não exa-
tamente na educação. Em uma
interpretação sistêmica, con-
seguimos revelar que seria
possível a utilização do fun-
do constitucional na educa-
ção. Porque educação é de-
senvolvimento”.

Para o ministro da Educa-
ção, Mendonça Filho, as no-
vas regras auxiliam o estudan-
te a ingressar no ensino su-
perior ao mesmo tempo que
respeitam o ajuste fiscal pre-
conizado pelo governo. “Pre-
cisamos levar em considera-
ção a sustentabilidade tam-
bém no aspecto econômico.
Não adianta ter picos de cres-
cimento, de oferta de crédito
e logo mais a conta volta para
o contribuinte. O Fies novo é
um Fies que segura uma polí-
tica pública dirigida aos mais
pobres, preservando o equilí-
brio fiscal”.

Entenda o novo Fies
O novo programa traz mu-

danças na taxa de juros, no
prazo para pagamento do sal-
do devedor e amplia a faixa
de renda para os interessados
no financiamento.

As regras começam a va-
ler para os contratos firmados
a partir do primeiro semestre
de 2018. O estudante que já
tem contrato em andamento
poderá migrar para as novas
regras. De acordo com o Mi-
nistério da Educação, no to-
tal serão criadas 310 mil va-
gas para o próximo ano.

Uma das principais mu-
danças do novo Fies é a ofer-
ta de 100 mil vagas a juro zero
para estudantes mais caren-
tes. As demais vagas terão ju-
ros variáveis de acordo com
o banco onde for fechado o
financiamento. Atualmente, a
taxa de juros é fixa em 6,5%
ao ano.

Segundo o ministro da
Educação, Mendonça Filho,
as taxas devem ficar bem me-
nores que as praticadas hoje.
“É possível financiar 100%
do curso. As taxas de juros do
Fies II serão determinadas
pela política de crédito dos
fundos constitucionais admi-
nistrados pelos bancos regi-
onais. Para cerca de 150 mil
contratos [Fies II] você vai ter
uma taxa de 3,5% no máximo,
o que é um ganho enorme para
jovens do nosso país”.

Fim da carência
Ficou estabelecido tam-

bém o fim do prazo de carên-
cia de 18 meses, após a con-
clusão do curso, para que o
estudante comece pagar o fi-
nanciamento. O estudante de-
verá iniciar o pagamento no
mês seguinte ao término do
curso, desde que esteja em-
pregado. O prazo máximo para
pagamento será de 14 anos.

O dinheiro será desconta-
do diretamente do salário do
empregado que tiver empre-
go formal, por meio do eSo-
cial, sistema já utilizado atu-
almente pelas empresas para
pagar contribuições e prestar
informações ao governo.
Caso o estudante não tenha

Temer sanciona novo
Fies e diz que medida
é exemplo de educação

para o século 21
renda, o saldo devedor pode-
rá ser quitado em prestações
mensais equivalentes ao paga-
mento mínimo do financia-
mento. O mesmo critério será
utilizado para o estudante que
perder o emprego e para quem
desistir do curso.

Para ser financiado, o cur-
so de graduação deve ter con-
ceito maior ou igual a três no
Sistema Nacional de Avalia-
ção da Educação Superior ou
ter autorização do MEC para
funcionamento. Segundo
Mendonça Filho, haverá cur-
sos prioritários para financi-
amento. Cursos de formação
de professores estão entre os
priorizados.

Novas modalidades
Antes, o Fies era conce-

dido apenas a quem tem ren-
da familiar per capita de até
três salários mínimos. O
novo Fies tem novas modali-
dades destinadas também a
estudantes com renda de até
cinco salários. Os interessa-
dos devem ter nota mínima de
450 pontos e não podem ze-
rar a redação no Exame Na-
cional de Ensino Médio
(Enem), em uma ou mais edi-
ções desde 2010.

O novo Fies apresenta
três modalidades. Na primei-
ra, serão ofertadas as 100 mil
vagas a juro real zero para
estudantes com renda famili-
ar per capita mensal de até
três salários-mínimos. Os re-
cursos para este financia-
mento virão da União.

A segunda modalidade é
destinada a estudantes com
renda per capita mensal de até
cinco salários-mínimos. A
fonte de financiamento serão
recursos de fundos constitu-
cionais regionais com risco
de inadimplência assumidos
pelos bancos. Serão ofertadas
150 mil vagas em 2018 para
as regiões Norte, Nordeste e
Centro-Oeste.

A terceira modalidade
também vai atender estudan-
tes com renda per capita men-
sal de até cinco salários-mí-
nimos com recursos do Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES). O risco de crédito
também será dos bancos. Se-
rão ofertadas 60 mil vagas
para todos as regiões do país.

Pagamento de atrasados
Para quem está devendo

prestações do plano, foi cri-
ado o Programa Especial de
Regularização do Fies. O pro-
grama permite que aqueles
que tiverem contratos atrasa-
dos, com parcelas vencidas
até 30 de abril de 2017, pos-
sam fazer o pagamento qui-
tando 20% do saldo em cin-
co vezes e o restante em até
175 parcelas.

Fundo Garantidor
A lei que altera o Fies tam-

bém cria o Fundo Garantidor
do Fies (FG-Fies) que será
de adesão obrigatória pelas
faculdades que participam do
programa. O objetivo do fun-
do é garantir o crédito para os
financiamentos. Dessa forma,
mesmo com o aporte da
União, o fundo será formado
principalmente por aportes
das instituições. A previsão é
de tenha caixa de R$ 3 bilhões.

Sustentabilidade
De acordo com o Minis-

tério da Educação, as mudan-
ças têm o objetivo de garan-
tir a sustentabilidade e conti-
nuidade do programa. Dados
do ministério apontam que a
taxa de inadimplência do Fies
atingiu 50,1% e, em 2016, o
ônus fiscal do fundo foi de
R$ 32 bilhões. A expectativa
do ministério é que a taxa de
inadimplência caia para uma
média de 30%. (Agencia Bra-
sil)

PGR sugere que corruptos paguem
indenização equivalente a danos causados

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, defendeu
na quinta-feira (7) formas mais
eficientes para instituir indeni-
zações que sejam equivalentes
ao dano causado pela corrupção
ao país, de forma a reverter a
percepção de que, no Brasil, pre-
valece a impunidade. Segundo
Raquel, nesse contexto, caberá
ao Congresso Nacional atuar na
defesa de três instrumentos ju-
rídicos: a delação premiada, o
acordo de leniência e a prisão em
segunda instância.

“Precisamos instituir indeni-
zações por dano moral equiva-
lentes  ao dano. Esse tipo de in-
denização significa que a socie-
dade será ressarcida pelo tempo
[que passou sem a aplicação do
recurso desviado]; pelo dinhei-
ro que foi desviado; e pelo ser-
viço público que deixou de ser
prestado por causa da falta do
recurso. É preciso que a socie-
dade e o Ministério Público
acordem para o modo correto
de aquilatar; para o dano que foi

causado; e para qual efeito esse
dano causou sobre a sociedade
civil”, disse a procuradora em
evento comemorativo ao Dia In-
ternacional contra a Corrupção,
no Banco Central.

O evento foi organizado pelo
Ministério da Transparência e
pela Controladoria-Geral da
União (CGU). Em discurso, a
Raquel apontou a elevação da
máquina arrecadatória como
uma das consequências da cor-
rupção, uma vez que os recursos
acabam ficando insuficientes para
a prestação de um serviço públi-
co eficiente. “A corrupção tam-
bém se serve da ineficiência do
Estado”, disse a procuradora.

Entre os principais efeitos
dos danos causados pela corrup-
ção, ela citou ainda a baixa con-
fiança da população nas institui-
ções públicas e entre as pesso-
as. “O tecido social brasileiro
hoje é marcado pela desconfian-
ça. As pessoas temem e descon-
fiam que haverá perpetuação da
impunidade, que o dinheiro não

será devolvido e que as autori-
dades são incapazes de prestar
serviços públicos de qualidade.”

Raquel Dodge aproveitou o
evento para cobrar do Congres-
so Nacional uma atuação em fa-
vor de três instrumentos jurídi-
cos que, em sua opinião, correm
risco de ser revogados pelos par-
lamentares: a delação premiada,
o acordo de leniência e a prisão
em segunda instância. “É preci-
so estar confiante em que os ins-
trumentos jurídicos hoje colo-
cados a serviço do trabalho con-
tra a corrupção não sejam rever-
tidos. Aqui cito três importantes
instrumentos que precisam ser
preservados, que não podem ser
revogados pelo Congresso Na-
cional e devem ser exercitados
na nossa tarefa cotidiana de com-
bate à corrupção”, disse a pro-
curadora.

“O primeiro deles é a cola-
boração premiada, instrumento
importante porque crimes de
corrupção são engendrados a
portas fechadas, de modo dissi-

mulado, sob conluio entre as
pessoas que participam do modo
engendrado para desviar e se
apropriar de recursos públicos.
A colaboração premiada é um
modo de atrair um testemunho
que possa servir de prova em ju-
ízo contra os corruptores”, afir-
mou Raquel.

Ela acrescentou que o acor-
do de leniência é igualmente
importante, porque permite que
as empresas adotem hábitos que
corrijam as práticas corruptoras,
de modo que retornem ao cami-
nho da integridade. “Por fim, a
prisão em segunda instância, re-
centemente alcançada por uma
decisão do STF [Supremo Tribu-
nal Federal], é igualmente instru-
mento muito importante no
combate à corrupção porque
abrevia o momento de aplicação
da pena e torna esse momento
mais próximo da data do fato in-
frator. Ao mesmo tempo, nutre
na população a confiança de que
a justiça está funcionando.”
(Agencia Brasil)

Luiz Fux é eleito para substituir
Gilmar Mendes na presidência do TSE

O ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
foi eleito  na quinta-feira (7)
para ser o próximo presidente
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). Ele assumirá o cargo, no
ano que vem, no lugar de Gil-
mar Mendes, que deixará o co-
mando da Corte Eleitoral no
dia 14 de fevereiro.

A eleição, realizada na ses-
são ordinária do TSE desta
quinta-feira, foi por 6 a 1. O
processo, porém, é uma forma-

lidade, uma vez que, tradicio-
nalmente, sempre é eleito para
presidir a Corte Eleitoral o mi-
nistro do STF mais antigo no
TSE que ainda não tenha ocu-
pado a presidência.

Após ser eleito, Fux des-
creveu como “espinhosa” a ta-
refa de comandar o TSE e subs-
tituir Gilmar Mendes. “Para
mim é um momento de muita
emoção, porque eu sou juiz de
carreira e Deus me permitiu
cumprir todas as etapas da mi-

nha carreira, inclusive essa no
Tribunal Superior Eleitoral”,
disse.

Fux, no entanto, não ficará
no cargo durante a eleição pre-
sidencial do ano que vem, pois
seu mandato no TSE se encer-
ra em agosto, portanto antes do
pleito. A ministra Rosa Weber
é a próxima na fila para assu-
mir a presidência da Corte
Eleitoral.

De acordo com o Artigo
119 da Constituição, o TSE é

composto por três ministros
indicados pelo STF, dois mi-
nistros do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) e dois juristas de
notório saber indicados pelo
presidente da República. Os
mandatos são de dois anos, re-
nováveis.

Ao deixar o TSE em feve-
reiro, Gilmar Mendes será
substituído por Luís Roberto
Barroso. Em agosto, Fux será
substituído por Edson Fachin.
(Agencia Brasil)

Maia diz que vai tentar votar reforma
até o último dia antes do recesso

No dia considerado decisivo
para o governo bater o martelo
sobre a votação do texto da re-
forma da Previdência, o presi-
dente da Câmara dos Deputados,
Rodrigo Maia (DEM-RJ), disse
que, por enquanto, ainda não há
nada definido, mas garantiu que
vai “continuar trabalhando para a
votação ainda este ano”.

Ele afirmou que não conta-
biliza votos. “O meu cálculo é
o ambiente para votar. Eu não
posso colocar uma matéria
dessa importância sem voto. É
uma sinalização importante
para o Brasil”.

Aos jornalistas, Maia admi-
tiu que o prazo para votação, ain-
da em 2017, é curto. “Nossa
agenda é curta, mas a gente pre-
cisa reunir condições para votar,
temos, no máximo, dez dias, va-
mos trabalhar com esse prazo
para criar condições. Por mais

dificil que seja, a gente vai ten-
tar isso até o último dia. A Câ-
mara funciona ate o dia 22, te-
mos que trabalhar com todas as
datas possíveis”, disse. O presi-
dente da Câmara classificou
como um “equívoco” não apro-
var a matéria. “Temos que cons-
truir, deputado a deputado, depu-
tada a deputada, as condições
para votar a reforma da Previdên-
cia. Independentemente se o par-
tido está ou não na base, temos
que rapidamente criar essas con-
dições, como a gente já vem cri-
ando nas últimas semanas“.

Para Rodrigo Maia, o que os
parlamentares precisam enten-
der é que a aprovação do texto
terá impactos positivos em to-
dos os municípios e estados bra-
sileiros, inclusive nos da oposi-
ção. “A gente vê muito governa-
dor de oposição, quando vem a
Brasília, na conversa conosco,

apoiar a reforma da Previdência.
A gente sabe que sem a reforma,
estaremos comprometendo o
futuro de milhões de brasileiros
que precisam do Estado para
melhorar sua qualidade de vida”.

Críticas
Maia criticou a aprovação  na

quarta-feira (6), no plenário do
Senado, de um reforço para o
Fundo de Participação dos Mu-
nicípios (FPM). A Proposta de
Emenda à Constituição (PEC)
29/2017, do senador Raimundo
Lira (PMDB-PB), garante um
ponto percentual a mais do re-
passe da União relativo à arre-
cadação do Imposto de Renda
(IR) e do Imposto sobre Produ-
tos Industrializados (IPI). A ma-
téria ainda precisa ser discutida
pela Câmara. “A gente sabe que
precisa rever o pacto federativo.
Se nós não fizermos um debate

sério sobre previdência, a gente
não terá recurso para discutir
nem apoiar prefeitos nem esta-
dos”, alertou, acrescentando que
sem a reforma não haverá recur-
sos para repassar aos entes fe-
derativos.

“Temos que alertar todos,
inclusive aqueles que têm traba-
lho contra a reforma da Previ-
dência, que ela não é contra ne-
nhuma corporação ou servidor.
Pelo contrário, é a favor das pes-
soas que querem fazer política
séria”, defendeu. O presidente
da Câmara lembrou o caso do
Rio de Janeiro, onde servidores
têm dúvidas se vão receber salá-
rios, aposentadorias e décimo
terceiro. “Para que isso não
ocorra no Brasil, a gente preci-
sa votar a reforma da Previdên-
cia, concluiu, pedindo  respon-
sabilidade dos partidos com o
país. (Agencia Brasil)

Temer pode liberar até R$ 1 mihão para
cidades mineiras atingidas por chuvas

O presidente Michel Te-
mer recebeu, na quinta-feira
(7), no Palácio do Planalto,
prefeitos de cidades mineiras
que foram fortemente atingi-
das pelas chuvas nas últimas
semanas. Os gestores de Rio
Casca, Contagem, Caeté, Ri-
beirão das Neves e São João
del Rei apresentaram ao pre-
sidente informações sobre a
situação de calamidade dos

municípios.
Segundo Juninho Martins

(PSC), prefeito de Ribeirão
das Neves, uma das cidades
mais afetadas, Temer autori-
zou a liberação de recursos
para reconstruir as áreas dani-
ficadas e dar assistência às fa-
mílias desabrigadas. Devem
ser liberados de R$ 500 mil a
R$ 1 milhão, mas ainda não há
data definida para a transferên-

cia do dinheiro.
O ministro da Integração

Nacional, Hélder Barbalho, e
o Secretário Nacional da De-
fesa Civil, Renato Newton,
também participaram da reu-
nião. Eles foram à região no
início da semana para checar
o impacto das chuvas e levan-
tar as necessidades mais ur-
gentes, para dar prossegui-
mento ao apoio federal.

Segundo a Coordenação da
Defesa Civil de Minas Gerais,
desde o início de outubro,
nove municípios decretaram
estado de emergência depois de
sofrerem danos por enxurradas,
chuvas de granizo, vendaval e
inundações. As fortes chuvas
ocasionaram na região a morte
de seis pessoas. Em algumas
cidades, ainda há pessoas desa-
parecidas. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br



Ministro do STF quebra sigilo
bancário de Aécio e Andréa Neves
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0006978-24.2013.8.26.0006 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª 
Vara Cível, do Foro Regional VI - Penha de França, Estado de São Paulo, Dr(a). Guilherme Silveira Teixeira, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a Casa Bella Mogi Cozinhas Ltda-ME CNPJ 10.401.563/0001-45, que Renato Pereira de Moura ajuizou ação 
comum, objetivando seja julgada procedente, com a revisão do contrato assinado, e consequente diminuição do valor 
remanescente a ser calculado em liquidação de sentença, em virtude do descumprimento do referido contrato, condenando a 
ré ao pagamento de danos morais, bem como das custas e despesas processuais e honorários advocatícios. Estando a ré em 
lugar ignorado, expede-se edital de citação, para que em 15 dias a fluir do prazo supra, conteste o feito, sob pena de serem 
aceitos os fatos, nomeando-se curador especial em caso de revelia. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 09 de novembro de 2017.                                 [07,08] 
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17ª Vara Cível do Foro Central da Comarca da Capital. Faz Saber a LUIZ SANCHEZ e s/m VALDEREZ SANCHEZ (CPF em 
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ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu  na quinta-
feira (7) que parlamentares
estaduais não têm as mesmas
prerrogativas de deputados
federais e senadores, que so-
mente podem ser presos em
flagrante por crime inafiançá-
vel e com aprovação da Casa
Legislativa a que pertencem.

Com a decisão, a Corte
valida a decisão da Justiça do
Rio de Janeiro que mandou
prender deputados estaduais
investigados pela Polícia
Federal, após a assembleia
estadual ter derrubado a de-
cisão por meio de votação no
plenário da Casa. O mesmo
entendimento será aplicado
em casos semelhantes no
Mato Grosso e no Rio Gran-
de do Norte.

O placar de 5 a 4  foi ob-
tido com voto de  desempate
da presidente, Cármen Lúcia.
Durante seu voto, a ministra
disse que a “corrupção está
sangrando o país” e que o sis-
tema jurídico impõe a ética
no serviço público. No en-
tendimento da presidente, as
assembleias não podem revi-
sar decisões judiciais que de-
terminem a prisão de deputa-
dos estaduais.

“É preciso que os princí-
pios constitucionais digam
respeito a higidez das insti-
tuições, aos princípios demo-
cráticos, mas não permitem,
no entanto, que a imunidade
se torne impunidade.”, disse
a ministra.

Durante os dois dias de
julgamento, os ministros
Marco Aurélio, Alexandre de
Moraes, Gilmar Mendes e
Celso de Mello votaram a fa-
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Plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) durante
sessão para julgamento sobre imunidade parlamentar de
deputados estaduais 

vor da imunidade. Edson Fa-
chin, Rosa Weber, Luiz Fux,
Dias Toffoli e Cármem Lúcia
se manifestaram contra o be-
nefício. Luís Roberto Barro-
so, em viagem acadêmica, e
Ricardo Lewandowski, de li-
cença médica, não participa-
ram da sessão.

Operação Cadeia Velha
O caso que motivou o jul-

gamento foi a prisão preven-
tiva dos deputados do estado
do Rio de Janeiro Jorge Pic-
ciani, Paulo Melo e Edson
Albertassi, todos do PMDB.
Os par lamentares  foram
presos preventivamente no
dia 16 de novembro, por de-
terminação da Justiça Fede-
ral, sob a suspeita de terem
recebido propina de empre-
sas de ônibus. Os fatos são
investigados na Operação
Cadeia Velha, da Polícia Fe-
deral. No dia seguinte, a As-
sembleia Legislativa do Rio
de Janeiro reverteu a decisão
judicial e votou pela soltura
dos três.

A questão jurídica estava
em torno da interpretação do
Artigo 27, da Constituição. O
quarto parágrafo diz que o de-
putado estadual tem direito às
regras constitucionais sobre
sistema eleitoral, inviolabili-
dade e imunidades previstas
na Carta.

Com base nesse artigo,
constituições estaduais re-
produziram a regra, prevista
no Artigo 53, que garante a
deputados e senadores prisão
somente em flagrante de cri-
me inafiançável e referenda-
da por sua casa legislativa.
(Agencia Brasil)

O ministro Marco Aurélio
Mello, do Supremo Tribunal
Federal (STF), autorizou a
quebra do sigilo bancário do
senador Aécio Neves (PSDB-
MG), de sua irmã, Andréa Ne-
ves, e de seu primo Frederico
Pacheco. Ele atendeu a pedi-
do do Procuradoria-Geral da
República (PGR).

Na decisão, divulgada  na
quinta-feira (7), o ministro tam-
bém retirou o sigilo bancário
do ex-assessor parlamentar do
senador Zezé Perrella
(PMDB-MG) Mendherson de
Souza Lima e das empresas Ta-
pera Participações e Empreen-
dimentos Agropecuários Ltda.

e ENM Auditoria e Consulto-
ria, ligadas a ele.

Aécio, sua irmã, seu primo
e o ex-assessor parlamentar
foram denunciados pela PGR
por corrupção passiva, lavagem
de dinheiro, associação crimi-
nosa e tentativa de obstruir in-
vestigações.

O inquérito é decorrente da
delação premiada de Joesley
Batista, um dos donos do grupo
J&F. O empresário relatou ter
pagado, entre 2011 e 2014, pelo
menos R$ 60 milhões a título de
propina. Entre outras coisas, o
dinheiro teria sido utilizado para
pagar partidos da coligação do
senador em sua campanha pre-

sidencial de 2014.
“Consoante apontado pela

Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, faz-se indispensável o aces-
so a dados bancários e fiscais
de pessoas naturais e jurídicas
relacionadas às investigações,
no período de 1º de janeiro de
2014 a 18 de maio de 2017, a
fim de rastrear a origem e o
destino dos recursos suposta-
mente ilícitos”, determinou
Marco Aurélio Mello. Em ou-
tra decisão divulgada nesta
quinta-feira, Marco Aurélio re-
vogou a prisão domiciliar e
outras medidas cautelares que
pesavam sobre Andréa Neves,
Frederico Pacheco e Men-

dherson de Souza Lima.

Defesa
Em nota, a defesa do sena-

dor considerou a decisão do mi-
nistro do STF uma medida “na-
tural” e reafirmou que Aécio
Neves não cometeu nenhum ato
ilícito. Segundo o advogado Al-
berto Zacharias Toron, os dados
bancários e fiscais do parlamen-
tar “sempre estiveram à dispo-
sição da Justiça”.

“Desde outubro, quando essa
decisão foi tomada, a defesa reite-
ra que é uma medida extremamen-
te natural e salutar para confirmar
a absoluta correção dos seus atos”,
diz a nota.  (Agencia Brasil)

TSE confirma inelegibilidade por oito anos
do ex-governador do DF Agnelo Queiroz

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) manteve  na quinta-fei-
ra (7) a condenação que tornou
o ex-governador do Distrito Fe-
deral Agnelo Queiroz (PT) ine-
legível por oito anos.

A punição já havia sido im-

posta pelo TSE em fevereiro,
mas o ex-governador entrou com
um recurso, julgado nesta quin-
ta-feira. Os ministros da Corte
Eleitoral confirmaram, mais uma
vez, a condenação por improbi-
dade administrativa pelo Tribunal

Regional Eleitoral (TRE).
Agnelo Queiroz foi condena-

do pela Justiça Eleitoral por ter
usado a máquina pública para se
favorecer em sua campanha à ree-
leição, em 2014, quando saiu der-
rotado. Ele ainda deve pagar multa.

O ex-governador foi absolvido de
uma acusação de abuso de poder.

O ex-vice-governador Tadeu
Filipelli foi absolvido das acu-
sações, ficando livre para a dis-
puta de cargos eleitorais. (Agen-
cia Brasil)

Picciani é acusado pelo MPF de
receber quase R$ 50 milhões em propinas

O deputado estadual Jorge
Picciani (PMDB-RJ), ex-presi-
dente da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj), é acusado de
receber R$ 49,96 milhões
em propinas de empresários
de ônibus entre julho de 2010
a julho de 2015, em 34 oca-
siões distintas, segundo a de-
núncia apresentada pelo Mi-
nis tér io  Públ ico Federal
(MPF) ao Tribunal Regional
Federal da 2ª Região (TRF2).
Picciani foi denunciado por
corrupção, lavagem de dinheiro
e organização criminosa.

Os procuradores também
acusam o deputado peemedebis-
ta Paulo Melo de ter recebido
R$ 54,3 milhões em propina do
esquema criminoso entre agos-
to de 2010 e fevereiro de 2015,
em 25 ocasiões distintas. “O
denunciado Jorge Sayed Piccia-
ni solicitou e recebeu dos em-

presários ligados à Fetranspor,
ao longo de décadas, indevida
vantagem econômica como con-
trapartida aos atos funcionais
praticados com desvio de fina-
lidade ou com a omissão do de-
ver funcional decorrente do car-
go de deputado estadual”, diz a
denúncia.

O MPF ofereceu na quarta-
feira (6) à noite a denúncia con-
tra os deputados Picciani, Pau-
lo Melo e Edson Albertassi,
todos do PMDB, e mais 16
pessoas por corrupção e ou-
tros crimes. Picciani, Melo e
Albertassi estão presos na Ca-
deia Pública José Frederico
Marques, em Benfica, na zona
norte da cidade.

Cadeia Velha
Os denunciados são inves-

tigados pela  Operação Cadeia
Velha, que apurou o pagamen-
to de propina por parte de em-
presários ligados à Federação

das Empresas de Transporte de
Passageiros do Estado do Rio
de Janeiro (Fetranspor), enti-
dade que reúne as empresas de
ônibus do estado do Rio de Ja-
neiro.

Segundo a denúncia, Piccia-
ni recebeu os valores por ordem
do empresário do ramo de ôni-
bus José Carlos Lavouras, que
agia em nome dos demais de-
nunciados ligados à Fetranspor:
Jacob Barata Filho, Lélis Teixei-
ra e Marcelo Traça.

“O poder político desses de-
putados era sua moeda de troca
para atender interesses comer-
ciais específicos de determina-
das empresas. O que a organiza-
ção criminosa fez foi, na verda-
de, uma captura de soberania
popular. Transformou a sobera-
nia popular em moeda de troca
de corrupção”, disse a procura-
dora regional da República, Sil-
vana Batini.

Outro lado
Sobre as citações a José Car-

los Lavouras, a defesa do empre-
sário informou que “as delações
visam a dar prêmios a crimino-
sos confessos, que ficam impu-
nes. Por isso, delatores reitera-
damente faltam com a verdade e
induzem autoridades em erro.
Por este motivo, tantas delações
estão se revelando inconsisten-
tes”.

A defesa de Jacob Barata Fi-
lho informa que “não há qual-
quer evidência de distribuição
ou recebimento de dinheiro
ilícito em prol de qualquer
agente público por parte do
empresário”. A defesa do de-
putado Albertassi disse que as
denúncias contra ele não pro-
cedem e serão contestadas no
decorrer do processo. As de-
fesas dos deputados Picciani e
Melo ainda não se pronuncia-
ram. (Agencia Brasil)

Crescimento nos próximos anos será mais
equilibrado entre setores, diz ministro

O crescimento da economia
deverá ser “mais equilibrado
nos diversos setores da eco-
nomia” nos próximos oito a
12 anos, com a melhoria dos
fundamentos da economia. A
afirmação é do ministro do
Planejamento, Desenvolvi-
mento e Gestão, Dyogo Oli-
veira, em café da manhã com
jornalistas, em Brasília.

O ministro afirmou que a
projeção oficial ainda é de cres-
cimento da economia de 2% no
próximo ano, mas no Orçamen-

to já foi incorporada a previsão
de expansão de 2,5%. “Os fun-
damentos gerais da economia
brasileira são muito saudáveis”,
disse o ministro.

Apesar da expectativa, o mi-
nistro disse que o crescimento
ainda estará abaixo do potencial
da economia. Ele lembrou que
essa estimativa de crescimento
é com inflação abaixo do centro
da meta (4,5%). “É um nível de
crescimento neutro do ponto de
vista inflacionário”, disse.

Por estar abaixo do potenci-

al, o ministro disse que é preci-
so reforçar a necessidade do
processo de reformas. “E não
é só a reforma da Previdên-
c ia .  É  prec i so  con t inuar
avançando em várias áreas.
No próximo ano, aprovada a
da Previdência, a pauta será
a reforma tributária. Será a
base para uma economia com
PIB [Produto Interno Bruto,
soma de todos os bens e ser-
viços do país] potencial mais
alto”, afirmou.

Oliveira também afirmou que

o estado ainda é “atrasado e ine-
ficiente”, com recursos mal alo-
cados. Ele citou que a revisão do
auxílio-doença, por exemplo,
levou ao cancelamento de 80%
dos benefícios.

O ministro disse ainda que o
governo precisa também avançar
na digitalização dos serviços
públicos. “Até agora, temos
40% dos serviços digitalizados.
A eficiência virá através de tec-
nologias com custo menor e
mais qualidade”, destacou.
(Agencia Brasil)

ANP divulga pré-edital da 15ª Rodada
de Licitações de Blocos Exploratórios

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) divulgou na
quinta-feira  (7) o pré-edital e a
minuta do contrato de conces-
são da 15ª Rodada de Licitações
de Blocos Exploratórios, envol-
vendo Bacias Marítimas e Ter-
restres.

O pré-edital e a minuta do
contrato de concessão passarão
por processo de consulta e au-
diência públicas para o recebi-
mento de comentários e suges-
tões. O período de consulta pú-
blica termina no próximo dia 18,
e a audiência pública será no dia
21 também deste mês. Os docu-
mentos estão disponíveis no site
da ANP na internet.

Segundo a ANP, a consulta e
a audiência têm como objetivos
“obter subsídios e informações
sobre o pré-edital e a minuta do
contrato de concessão, propici-
ar aos agentes econômicos e aos
demais interessados a possibili-
dade de encaminhamento de co-
mentários e sugestões, identifi-
car, da forma mais ampla possí-
vel, todos os aspectos relevan-
tes à matéria objeto da audiên-
cia pública, além de dar publici-
dade, transparência e legitimida-
de às ações da agência”.

O pré-edital traz as áreas em
oferta, as regras e procedimen-
tos para participação e o crono-
grama preliminar da rodada. A
minuta do contrato de conces-

são é parte do pré-edital.
A 15ª Rodada de Licitações

de Blocos Exploratórios em
Bacias Marítimas ofertará 49
blocos, distribuídos em sete ba-
cias sedimentares – Ceará, Po-
tiguar, Sergipe-Alagoas, Cam-
pos e Santos – com áreas de ele-
vado potencial e de novas fron-
teiras exploratórias que, segun-
do a ANP, “se apresentam como
oportunidades para grandes e
médias empresas”.

Nas bacias terrestres estarão
em oferta 21 blocos, distribuí-
dos em duas bacias sedimenta-
res – Parnaíba e do Paraná –,
com áreas de novas fronteiras
exploratórias “que se apresentam
como oportunidades para gran-

des, médias e pequenas empre-
sas”.

Ainda segundo a agência, os
blocos oferecidos foram seleci-
onados em bacias de elevado
potencial e de novas fronteiras
exploratórias “com os objetivos
de ampliar as reservas e a pro-
dução brasileira de petróleo e
gás natural, ampliar o conheci-
mento das bacias sedimentares,
descentralizar o investimento
exploratório no país, desenvol-
ver a indústria petrolífera e fi-
xar empresas nacionais e estran-
geiras no país, dando continui-
dade à demanda por bens e ser-
viços locais, à geração de em-
pregos e à distribuição de ren-
da”. (Agencia Brasil)
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Time de campeões da Cimed Racing
soma 13 vitórias em Interlagos

Stock Car

Recorde da Cimed Racing: time de campeões soma 13 vitórias em Interlagos

Marcos Gomes

A última etapa da Stock Car
em 2017 acontece neste final de
semana em Interlagos e a Cimed
Racing, atual bicampeã da cate-
goria por pilotos e por equipes,
tem o time com o maior número
de vitórias na pista paulistana.
Contando as sete vitórias de Cacá
Bueno, quatro de Marcos Gomes
e duas de Felipe Fraga, o trio de
campeões soma 13 triunfos.

“Interlagos é a pista mais im-
portante do nosso automobilis-
mo e também onde eu mais ven-
ci na Stock Car. As corridas aqui
são sempre emocionantes, prin-
cipalmente em cenários pareci-
dos como esse: de decisão com
uma corrida só e com pontuação
dobrada”, diz Cacá, que é penta-
campeão da Stock Car, recorde
também no número de títulos
entre os pilotos em atividade.

Nos últimos dois anos, a Ci-
med Racing ainda teve dois mo-
mentos bastante especiais em
Interlagos: sacramentou os títu-
los de 2015 com Marcos Gomes
e em 2016 com Felipe Fraga na
corrida final.

“Pilotar em Interlagos é cor-
rer em casa não apenas por eu ser
de São Paulo, mas por conside-
rar Interlagos um lugar repleto de
memórias para mim. Foi aqui que

meu pai, o Paulão, conseguiu
grandes conquistas e depois foi
onde venci pela primeira vez na
Stock Car e ainda obtive outras
três vitórias. Além disso, vivi na
pista paulistana o momento mais
inesquecível de minha carreira:
o título de 2015”, lembra Gomes,
citando a disputa do campeonato
daquele ano com o hoje compa-
nheiro de equipe, Cacá Bueno.

O tocantinense Felipe Fraga
também coleciona momentos
inesquecíveis em Interlagos na
Stock Car. Além de ter conquis-
tado seu título, foi lá também

onde venceu pela primeira vez na
categoria em 2014 (logo em sua
estreia, na Corrida de Duplas) e
ainda triunfou na Corrida do Mi-
lhão de 2016 após uma disputa in-
tensa contra Rubens Barrichello.

“Eu gostaria de poder dispu-
tar o título esse ano novamente
em Interlagos, a emoção que vivi
nessa pista no ano passado foi
incrível, mas seguimos fortes
com a Cimed Racing e quero ter-
minar a temporada com minha
quinta vitória no ano na Stock”,
diz Fraga, que no último final de
semana competiu nos 500 Km de

Interlagos de Porsche e venceu
a prova.

Denis Navarro, que se desta-
cou nas últimas corridas ao lide-
rar em Tarumã e ao conquistar um
top-5 na prova principal de Goi-
ânia, acredita que um dos princi-
pais pontos de atenção das equi-
pes será para a nova chicane, an-
tes da entrada da reta principal de
Interlagos.

“Houve essa curta alteração
de traçado e de zebras na chica-
ne após a subida da junção e va-
mos ver como os carros vão se
comportar naquele trecho. É
uma novidade para todos os pi-
lotos, mas com certeza mere-
ce atenção para ajustarmos o
carro nos primeiros treinos”, diz
Denis.

Os treinos da Stock Car em
Interlagos terão início nesta sex-
ta-feira. Será realizado um
shakedown às 9h35 e o primeiro
treino livre ocorre às 11h. Ainda
no mesmo dia, o segundo treino
está previsto para as 14h20. No
sábado, a classificação será ao
meio-dia e no domingo a corri-
da única terá início às 10h10. A
definição do grid de largada e a
prova terão transmissão ao vivo
do Sportv. A corrida também será
exibida ao vivo na TV Globo.
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Rally dos Amigos:
Reinaldo Varela correrá de UTV

Bruno Varela

Com o título antecipado da
‘Família da Poeira’ no Campeo-
nato Brasileiro de Rally Baja na
categoria UTV, a equipe Divino
Fogão Rally Team já começou a
se preparar para o 40º Rally
Dakar, que será realizado em ja-
neiro (06 a 20) de 2018, saindo

do Peru, seguindo pela Bolívia e
terminando na Argentina.

Campeão Brasileiro na clas-
sificação Geral e na categoria
Pro de UTV, com o jovem Bruno
Varela (Can-Am/Blindarte/Ari-
sun/Tecmin) e vice nas mesmas
tabelas de pontuação com Rodri-

go Varela (Can-Am/Blindarte/
Arisun/Tecmin) – seu irmão mais
velho -, o time familiar vai parti-
cipar do Rally dos Amigos, últi-
ma etapa do certame nacional
neste final de semana (08 e 09/
12), apenas com o patriarca Rei-
naldo Varela (Divino Fogão/
Blindarte/Tecmin).

“Vou participar pra poder ‘pe-
gar mão’ do UTV Can-Am X3,
pois vou participar do Dakar nes-
ta modalidade. Como os meus
meninos já foram campeões an-
tecipadamente, eles não vão cor-
rer e estão me emprestando to-
dos os equipamentos e estrutura
para treinar. Vamos tentar fazer
uma boa prova”, explicou Reinal-
do, que em 2013 participou do
Dakar, também de UTV, termi-
nando como terceiro piloto sem
navegador, poucos meses após
ter conquistado o bicampeonato
mundial de Rally Cross Country
com carro.

“Desta vez o roteiro será di-

ferente – naquela ocasião passou
pelo Peru, Chile e Argentina -, e
também o UTV será bem dife-
rente, mesmo sendo um Can-Am.
Agora ele tem mais torque, po-
tência, estabilidade e velocidade.
Vamos ver como vou me adap-
tar”, contou o experiente piloto,
com mais de 360 corridas em seu
vitorioso currículo.

O 20º Rally dos Amigos
será realizado novamente em
Avaré (SP), com o parque de
apoio montado no Parque de
Exposições Fernando Cruz Pi-
mentel (Emapa), situado na
Avenida Mário Covas, s/n –
Km 252 (trevo principal). A
etapa final dos Campeonatos
Brasileiros de Rally Baja e
Rally Cross Country terá apro-
ximadamente 140 quilômetros,
passando por fazendas da região,
entre plantações de eucaliptos, e
vários obstáculos naturais. Cur-
ta www.facebook.com/Divino-
FogaoRallyTeam
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Termina neste domingo
(10) o maior desafio do kart
amador do Brasil. O novo Kar-
tódromo Arena Usual, em La-
ranjal Paulista (163 km de São
Paulo), receberá mais de 100
pilotos para a disputa da última
fase classificatória pela manhã,
seguido das quartas de final,
semifinal e final do 1º Mons-
ter Kart Experience.

O Monster Kart Experien-
ce é disputado no formato de
baterias eliminatórias, mas
com repescagens e sorteios
para dar nova chance a quem
não se classifica de imediato.
O certame usa karts Mega com
motores de 13 hp do Kartódro-
mo Arena Usual, que conta com
excelente estrutura de restau-
rante, lanchonete, vestiário e
banheiros. São aceitos partici-
pantes acima de 16 anos de ida-
de, lastreados com os equipa-
mentos de segurança em 90
quilos. As inscrições são fei-
tas somente pelo site
www.monsterexperience.com.br,
com o custo de R$ 441,00. 

Durante o 1º Monster Kart
Experience serão sorteados
capacetes X1000 e macacões
e pares de sapatilhas e luvas
Sparco. Todos os pilotos da
Final receberão uma creden-
cial e uma Volta Rápida para a
corrida da Copa Truck em In-
terlagos (17), com os pilotos
Djalma e Fábio Fogaça. E os
cinco primeiros colocados
receberão prêmio em dinhei-
ro disponível no cartão de dé-
bito  Monster Card.

Formato da disputa
Cada bateria eliminatória

terá cinco minutos de tomada
de tempos e 18 minutos de cor-
rida, com o grid máximo de 15
pilotos. Os sete primeiros de
cada bateria classificatória es-
tão automaticamente classifi-
cados para a segunda fase, que
será realizada em seguida.

Os pilotos que terminarem
da 8ª até a 15ª posição de cada
bateria eliminatória participa-
rão de repescagem, com grid
máximo de 14 pilotos em cada
bateria, e os cinco melhores
colocados também serão clas-
sificados para a fase dois. Um
piloto não classificado será
sorteado para a próxima fase.

Logo em seguida, todos os
classificados disputarão bateri-
as com 14 participantes, com
os cinco primeiros de cada uma
delas passando direto para as fi-
nais. Um piloto não classifica-
do também será sorteado para
a próxima fase.

Após estas disputas serão
realizadas as quartas de final,
semifinal e final. Inicialmente,
os 26 pilotos selecionados de
cada grupo – o primeiro das
classificatórias de outubro e

Monster Kart Experience:
 O maior desafio do kart

amador termina neste domingo
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Muitas vezes dois karts entram nas curvas lado a lado

outro das classificatórias do
período matutino de 10 de de-
zembro - serão divididos em
duas turmas de 13 participan-
tes. Classificam para a semifi-
nal os cinco melhores de cada
uma das duas baterias. Nova
repescagem será efetuada
com os 16 pilotos restantes,
que disputarão bateria única,
classificando-se os cinco pri-
meiros. Os 11 pilotos não
classificados participarão do
sorteio de um macacão e um
par de sapatilhas Sparco, uma
camiseta 72Brothers, um capa-
cete X1000 e um Cartão de
Débito Monstercard com R$
500 de saldo.

A semifinal formada por 15
pilotos em bateria única sele-
cionará os cinco primeiros
para a grande final. Os 10 pi-
lotos que não conseguiram
classificação para a finalíssi-
ma do 1º Monster Experience/
Arena Usual de Kart Amador
concorrem por sorteio a um
macacão e um par de sapati-
lhas Sparco, um capacete
X1000 e uma credencial
com direito a uma Volta Rá-
pida com o piloto Djalma
Fogaça na última etapa da
Copa Truck no dia 17 de de-
zembro, em Interlagos (SP).

Final
A grande final será dispu-

tada em corrida única com os
cinco finalistas de cada etapa,
sendo a única vez que todos os
pilotos classificados irão se
confrontar na pista. Subirão ao
pódio os cinco melhores clas-
sificados. Todos os 10 finalis-
tas ganharão uma credencial e
uma Volta Rápida na corrida
final da Copa Truck, com os
pilotos Fábio e Djalma Fo-
gaça. Finalmente será sorte-
ado entre todos os inscritos
um capacete X1000 pintado
com as cores e design do Djal-
ma Fogaça.

O Campeão do 1º Monster
Kart Experience levará além
de um belo troféu, um capace-
te X1000 e um Cartão de Dé-
bito Monstercard com R$ 4
mil disponíveis. O vice-cam-
peão ganhará o troféu, um ca-
pacete X1000 e um Cartão de
Débito Monstercard com R$ 2
mil disponíveis. O terceiro
colocado terá direito ao seu
troféu, a um capacete X1000
e a um Cartão de Débito Mons-
tercard com R$ 1 mil disponí-
veis. O quarto colocado levará
um troféu, um capacete X1000
e um kit Monster, composto de
um macacão, uma luva, uma
balaclava e um par de sapatilhas
Sparco. Finalmente, o quinto
colocado sairá do evento com
troféu e um capacete X1000.
Mais detalhes e inscrição em
www.monsterexperience.com.br
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Vôlei Nestlé recebe Sesc RJ nesta sexta-feira
Vôlei Nestlé (SP) e Sesc RJ

disputarão, nesta sexta-feira (7),
mais um capítulo de um dos gran-
des clássicos da história do vo-
leibol brasileiro. O time do trei-
nador Luizomar de Moura rece-
berá a equipe carioca, às 21h45,
no ginásio José Liberatti, em
Osasco (SP). O jogo será válido
pela última rodada do turno e terá
transmissão ao vivo do SporTV 2.

Na classificação geral, o Sesc
RJ aparece em segundo lugar ,
com 26 pontos (nove vitórias e
uma derrota). O Vôlei Nestlé está
em terceiro lugar, com 21 pon-
tos (sete resultados positivos e
três negativos). O Dentil/Praia
Clube (MG) é o líder isolado,
com 30 pontos.

O confronto colocará frente a
frente as duas opostas da seleção
feminina em 2017, Tandara, do Vô-
lei Nestlé, e Monique, do Sesc RJ.

A oposta Tandara é a maior pon-

tuadora da competição até o mo-
mento, com 206 pontos. A atacante
destacou a importância da concen-
tração no duelo contra o Sesc RJ.

“É o maior clássico do vôlei
feminino brasileiro e sempre
cheio de rivalidade. São duas gran-
des equipes e precisamos estar
ligadas o tempo todo, com foco
total e respeito a nossa tática. Sei
da minha responsabilidade e vou
dar o máximo para ajudar minhas
companheiras para, juntas, conse-
guir essa vitória tão importante”,
afirmou Tandara.

Pelo lado do Sesc RJ, a opos-
ta Monique espera um jogo com
muita emoção nesta sexta-feira.

Vôlei Nestlé e o Sesc RJ já
se enfrentaram 83 vezes na his-
tória da Superliga, com 48 vitóri-
as do time carioca e 35 resulta-
dos positivos da equipe de Osas-
co. As equipes duelaram pela úl-
tima vez na decisão da Superliga
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Vôlei Nestlé jogará em casa

feminina 16/17 com vitória do
Sesc RJ por 3 sets a 2.

Dentil/Praia Clube x Hino-
de Barueri  - Também nesta sex-
ta-feira o líder e invicto Dentil/

Praia Clube MG) receberá o Hi-
node Barueri (SP), quinto colo-
cado, às 19h15, no ginásio do
Praia, em Uberlândia (MG). O
SporTV 2 transmitirá ao vivo.

93ª Corrida de São Silvestre encerra inscrições
As inscrições para a 93ª Cor-

rida Internacional de São Silves-
tre estão encerradas. A prova,
considerada a mais importante da
America Latina, atingiu seu limi-
te de 30 mil participantes, con-
firmando sua força no calendá-
rio nacional.  O evento fechará o
ano esportivo no dia 31 de de-
zembro e reunirá atletas de todo
o país e também do exterior, que
enfrentarão o desafio de 15 km
por ruas e avenidas da capital de
São Paulo. A largada, a partir das
8h20, será na Avenida Paulista,
altura da rua Frei Caneca, e a che-
gada em frente ao prédio da Fun-
dação Cásper Líbero.

A 24ª São Silvestrinha, even-
to para jovens de 6 a 17 anos,
também encerrou suas inscri-

ções. A competição está marca-
da para o dia 16/12, na Pista de
Atletismo do Conjunto Despor-
tivo Constâncio Vaz Guimarães,
Ibirapuera, em São Paulo,

Encerradas as inscrições,
agora os corredores da São Sil-
vestre devem focar na retirada de
kit e chip. A entrega do kit e chip
será nos dias 27, 28 e 29 de de-
zembro, das 9h às 19h, e no dia
30, das 9h às 16h, no Ginásio
Mauro Pinheiro, localizado na
Rua Abílio Soares, 1300, no Ibi-
rapuera. Os organizadores soli-
citam aos inscritos de São Paulo
e cidades próximas que façam a
retirada o mais cedo possível,
deixando a véspera para os atle-
tas do Interior e de outros esta-
dos. Não haverá entrega no dia da

corrida, nem após a prova.
A São Silvestre oferecerá in-

fraestrutura (apoio médico,
acessos, hidratação, lanches)
para o número oficial de inscri-
tos. Não serão disponibilizados
recursos extras para atletas que
não estejam inscritos oficial-
mente (“pipocas”).

O Comitê Organizador infor-
ma que essas dinâmicas estão
sendo implantadas para melhor
atender aos atletas oficialmente
inscritos e pede gentilmente a
colaboração dos demais. As áre-
as de largada terão seus acessos
controlados a partir da Alameda
Santos e Rua São Carlos do Pi-
nhal e a dispersão a partir da Rua
Joaquim Eugênio de Lima até e
Alameda Casa Branca. Todas as

áreas serão restritas a corredo-
res oficialmente inscritos e usu-
ários locais.

São Silvestrinha - O evento
para os atletas mirins, entre 6 e
17 anos (masculino e feminino),
também ratificou sua força, atin-
gindo seu limite-técnico de ins-
crições. Além de revelar talen-
tos há mais de duas décadas, a São
Silvestrinha proporciona aos pe-
quenos, de maneira lúdica, uma
corrida com distâncias especial-
mente determinadas para cada
uma das idades. A entrega do kit
e do chip será feita no dia da pro-
va, das 9h às 12h, no mesmo lo-
cal da competição.

As 12 categorias válidas e
suas distâncias são as seguintes:
a) Categoria 6 anos - 50 metros;

24ª São Silvestrinha

b) Categoria 7 anos - 50 metros;
c) Categoria 8 anos - 60 metros;
d) Categoria 9 anos - 60 metros;
e) Categoria 10 anos - 80 metros;
f) Categoria 11 anos - 80 metros;
g) Categoria 12 anos - 100 me-

tros; h) Categoria 13 anos - 100
metros; i) Categoria 14 anos -
600 metros; j) Categoria 15 anos
- 600 metros; k) Categoria 16
anos - 600 metros e l) Categoria;
17 anos - 800 metros.

F
ot

o/
 F

er
na

nd
o 

D
an

ta
s


